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Não sei se a maledicencia é

um defeito nacional, mesmo por
que estou muito disposto a crer

que seja um defeito humano, de
todos os povos e de todos os tem­

pos.
Mas que nós, brazíleiros te­

mos um gostosínho especial de
cortar na pelle do proximo, pa­
rece-me averiguado,
Saia o leitor de sua casa pela

manhã, aproxime-se do primei­
ro grupo que estiver a con versar.

Si ao fim de cinco minutos
não estiverem a falar ma] de al ...

guern, eu mandar-lhe-eí esta mão,
que

-

està escreveu do, a tim de lhe
applícar duas duzias de bolos.

Si pudessem os suspeitar de lon­
ge o mal que se diz de nós?
Um horror!
A vida é como uma mesa de

jogo, Aquelle que ganha torna-se
abro da raiva e da inveja dos
que perdem; para passar por bom
rapaz e gosar da estima geral,
e preciso perder' sempre e nun-

ca queixar.
'

Para obter qualquer vantagem
Na vida é neceesario prejudicar
arnbícão, e interesse de terceiro.
,''''' .

e o interesso contrariado não se

resigna e nem perdoa. .
.

Por isso não é =xagerado di ...
zer. que cada passo que adeanta.
mos na nossa carreira, "Ião dous
desaffectos que creamos.

;.11--0 'duque de Broglíe, intelligen­
cia superior, nutri.. 1 por uma

consumada, experíencía dos ho­
znens e das cousas, disse em su­

as .Iuemorias que nada conhecia
de mais tolo e ínutil do que a

maledieoneía, tendo observado du­
rante a sua longa vida que este
defeito é Upla prova authentica
da. incapacidade, por isso que os

maldizentes nunca chegam a cou-

,'I"sa alguma neste mundo.

"',

..

Parece conter muito de verda­
deiro este criterio.

O maldizente em geral não faz
mais do que cuspir para o ar,

quem deprecia os outros n110 faz
mais do que depreciar-se a si

próprio.
Urbano Duarte

GAZET1CI-IA,
No concurso realisado em F'lorianopo­
lis para guardas das Alfandegas, apre­
sentaram-se 35 candidatos, obtendo o

primeiro lugar o jovem Annibal Go­

mes, filho do sr. Ludovino Gomes Fis-
.cal do Imposto do Consumo desta ci­
dade.

Da Armação onde estiveram passan­
do a estação calrnosa, regressaram com

suas exmas, famílias o sr. �ap. Frede­
rico Selva e o sr. Felix M. Brandão.

Da mesma localidade voltaram dos
"banhos as exmas. familias do sr. Do­
nato Gonçalves da Luz e a do sr. João
Bauer .Junior.

'"

Amanhã regressarão 'á cidade, com

suas exmas. famílias, os srs. coronel Eu­

genio Müller e capitão Manuel de Sou­
za 'Cunh�, ,que á temposestão passando
os rigores da eanicula na aprazível praia
da Armação. •

I

Para a Azambuja, onde vae procurar
lenitivo para sua saúde, seguio na se­

mana finda com sua esposa o sr. Pe­
dro Julio Bernardes, estimado homem
marítimo que gosa de geral estima no

circuito de suas relações. Acompanhou­
os nesta viagem uma filha do sr.: For-

,

tunato 'Medeiros mestre do 'hiate Ger­
trudes.

Casa-se amanhã com a senhorita
Lili Bittencourt o nosso conterraneo E­

, leutherio Dionísio de Moraes, telegra­
phista diarista do telegrapho desta ci-
dade. Parabens.

'

De Florianopolís, onde foram fazer
concurso para o telegrapho, chegaram os

nossos conterraneos João Rochadel, E­
Ieutherio Moraes, Manoel Gaya, Heitor
Wedekin e Camillo Navarro.

Bachare I acrobata
Lemos ria A Gazeta de ,S. Paulo o se­

guinte: '

Noticiou um collega . hontem que o

dr. Gabriel Lessa obteve licença para
dar espectaoulos em circo de cavalli­
nhos,

Oh! A industria do bacharelismo es­
tà tão mal cotada? Já tínhamos bacha­
reis-tabelliães, bachareis-empregados
publicos, bachareis-curandeiros e ba­
chareis malucos profíssiouaes (Vide o

Martins).
Agora apparece-nos o bacharel acro­

bata.
Afinal � dr. Gabriel Lessa' acertou.

As coisas andam ruins.
Os advogados não fazem para pagar

o aluguel do eseriptorio. E,depois, da
advocacia para o trapezio é um pulo.i,
"A junta apuradora da eleição realisa­

da a 30· de Janeiro ultimo expedio di­

plorna para senador, ao Dr. Felipptl:
Schmidt, com 9497 votos; e para de­

putados aos quatros seguintes candida­
tos -Dr. Celso Bayma, COIX). 7664 vo­

tos; Dr. Henrique Valga; com 7410 vo­

tos, Coronel Vidal José de Oliveira. Ra-'
mos com 6793 votos, Dr. Victorino de
Paula Ramos com 6774 votos.

O Sr. Pharmacentico Raulino Horn,'
obteve 2343 votos para: senador. O rev­

do. Conego Manfredo Leite obteve ......
"(,)049 votos para deputado.

Communicaram-nos de Tubarão que
são noivos o sr. Donato Nunes e a se­

nhorita Jacintha Alves Ribeiro. Que se

re�lise breve, e felicidades e o que de­

sejamos.
,

No Club de calçados da sapataria do
Sr. João Arcary foram sorteados os se-

guintes socios:
'

I Pedro Bauer, II Getulio Pinto da

Luz, III Bernardino Maia, IV Alfredo
Conrado Moreira, V Georg Tzaschel,
VI Hugo Treder, VII Laudelino Coe­
lho, VIII João Serafim, IX Samuel Heu­
si Junior, X Maria Olivia da Cunha,
XI Alois Fleischmann, XII JoãCl lieich­
,8,3n, XIII Eduardo Lins, XIV,João 0-

linger e XV Êl1geni0 Beokert.

J.�ol'ta-Viva
Narra «O Tempo», de Faxina, São

. Paulo, no seu numero de 21 do mez

corrente.
«Em dias da semana passada deu-se

se nesta cidade um facto curioso.
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Vaga pelas ruas da Faxina pobre
mulher que pelo estado de �mbri.a�u�z
habitual, pratica actos de desequilibrio
mental assim é que atirou-se ele uma

ponte abaixo no intuito' de suicidar-se.

Devido a. esse estado esta mulher sof-
.

freu ha dias um prolongado ataque,
deixando suppôr que estava morta.

Tratou-se dos preparativos do cada­

ver, collocararn. em um caixão, amorta­

lhada e ià se aproximava a hora de ir
, J

para o cemiterin. '.
Diversas pessoaR, por caridade h,c�a­

vam-se junto do corpo da pobre Mana;
então uma das mulheres presentes no­

tou que as palpebras da mulher esta­

vam se movendo e todas já meio as­

sustadas olhavam receiosas, quando o

cadaver encolhe lima perna, senta-se

no caixão. Maria espavorida grita: «Não
estou morta».

Espanto geral. .

As pessoas presentes aterrorisadas

fogem ás carreiras e a supposta morta

atrsz ainda com a negra mortalha.
,

liGritos, carreiras, lamentações, supp 1-

cas e no fim, segura-se a pobre Maria,
que està viva e bem viva, passeando
pelas ruas da Faxina, cumprindo. o seu

triste fadario, pois sempre alcoolisada.

Amanhã terà lugar DO tribu­
nal correcional o julgamento do

accusado José Francisco da Sil­

va,' vulgo J osé Porto, por crime

de injurias pessoal, feitas ao ac­

tual capitão do Ingre <IRamona.»

sr, Pedro Diniz Teixeira.
Foram soi-teados para esse Jut­

gallWl1to os SI'S. .Iulio Kumrn, Jo­
ão Serapião

.

Rochadel e .Iacob
Bauor.

Da cidade de Santos, pelo pa
quete «Gloiia.», chegaram domin­
gu passado as - Exmas. Sras., es­

pcosa, sogra. e filhinhos do Sr. Ig-.
nacio M. de- Mascarenhas Passos:
D. Adrninístrador daMesa de Ren­
das Federal desta, cidade.

Em sessão solemne do dia 21

do corrente a Sociedade «Guara­

ny» pretende empossar e' nova

directoria, eleita pára a gestão do

exercício actual.

Domingo 14 a S.'« Estrella« pro­
cederá a eleição para a nova di,

rectoría,

Por um lapso imperdoavel dei­
xamos de mencionar a, partida
'nesta para o Gymnasio Catha,

rinense., do joven pa�rieio Brau­
lio Müller, alurnno daquelle cal ...

legio, o qual dirig-u-nos as suas

despedidas.

Dizem-nos que, de viagem de
Aracaju para S. Francisco, cahi-
1'a ao mar um marujo do lugre

D. Guilherme, com temporal des­
feito ,8 que pegara-se ao salva­

vida, tendo sido salvo no fim de
3 dias por um vapor ínglez que
o conduziu ao porto de Santos.

O D. Guilherme é de proprie­
dade dos srs, Asseburg & Cia. e

do sr. capitão Joaquim Rauert, o
qual provavelmente ignora o fim
do seu tripulante.
CASA REIS. Acaba de receber um lin-'

do sortimento de chapéus de sol, pretos e!
de côres, para homens, senhoras e crianças. I
Preços sem competencia! .

do assim evitar uma desgraça.
A moça porem não attendeu aos ro­

gos de sua mãe e casou-se no dia 20
do corrente, no r�gistro civil do Braz
indo o casal installar-se no «Hotel Bel�
la: Vista» (supplemento da Galeria de
Chrystal) .

No dia 22 d. Albertina foi visitar
sua mãe que só então soube que o ca­
samento já se tinha realisado. D. Rosa

�eprovou o acto declaranrlr, temer pe:
las suas consequencias.
,Albertina_: declarou-lhe que ia contar

tudo lealmente ao seu marido.
Depois da confissão da esposa, Eli­

ziario prometteu vingar a sua desdita
matando o moco auctor da deshonra
de Albertina.

' -

A esposa de Elizia�iQ chamou a si o

enc�ygo da vingança e pediu ao seu'

mando que lhe fornecesse um revolver
e uma faca, sendo promptamente atten­
dida.
Eliziario de posse de um retrato de

Malheiro, sahiu a sua procura, encon­

trando-o na rua 15 de Novembro. .

Em um dado momento abordou-o,
convidando-o a ir até ao Hotel pois
des3jãva falar-lhe sobre negoci�s..
Malheiro, sem nenhuma relutancia,

acompanhou-o subindo ambos para o

quarto nr. 39 do supplemento do «Ho­
tel Bella Vista»
Ahi o esperava, nervosa impaciente,

Albertina.
Arthur Malheiro _penetrou no quarto

e só ahi é que comprehendeu a arma­

dilha em que cahira.·
•

.

Albertina atirou-se de surpresa con­
tra o pobre moço desfechando-lhe a

queima roupa dois tiros que lhe vara­

ram o cérebro. Em seguida retalhou a

facada o corpo de seu ex-amante.

Compareceu logo a policia a chama­
do de Eliziario.

Em Aquidaban, Hammonià e

ou tros lugares da estrada que se­

gue para Lages estão reinando,
COIII certa intensidade, as febres
de màu caracter.

Por nOH80 intermedio, o sr Li-
. bliothecario do Grémio 3. de Ma.
io pede a pessoa que levou da
bibliotheca do mesmo Grémio, em
1904 ou 1905, os volumes Fon­

tineqra do Moinho e Fontes de

Iiiquesa, o espectal ohsoqnio de
devolvel-os -por intermedio desta

redacção, ou do correio pu man­

datos directamente a biblíotheca.

CASA REIS. Grande saldo de retalhos
de cassas, chitas etc. .

- Do Rio regressou a senhorita Leoutiaa

Regis em companhia. do sr. de. Lebon Re­

gi.,;.
-Acha-se entre nós o sr. cel. Napoleão

'I'elles Poeta.
.

Mais doze garrafi,nhas de excellente

gazosa baunilha enviou-nos a acredita­
da firma dos Srs, H. Jenné & r. Curr­
lin. Esta nova fornada vem con­

firmar ainda mais os conceitos conquis-:
tados pela importante fabrica desses'
cidadãos que não cessão em melhorar
os seus productos.
Agradecidos, recommendamos ao pu­

blico essa agradavel bebida.

Está prestes a conclusão do aterro'

,para o local do mercado.
Jà podemos garantir aos forasteiros

que. breoe teremos um mercado chic, no'
comeco da fuctura avenida. Venha el­
le com as laranjas do próximo inver­
no e seremos contentes.

__ !&L

Secção Livre

S. E, d'Orienfe
De ordem da directoria convido a todos os

srs. sacios para uma sessão no cita 14 do
corrente as 4 horas da tarde, no edeficio

social, afim de se tratar de eleição da. nova
derectoria,

.

.

Itajshy 12 de Março de 1909

Juoencio d'Amaral
Seoretnrio

UMA TRAGEDIA EM S.PAULO
O advogado dr. Arthur :;yralheiro de

Oliveira, quando estudante, em S. Pau­

lo, residio pGr algum tempo em uma

pensão de propriedade de D. Rosa de
Oliveira-
Albertina, formosa joven, filha de D.

Rosa, foi captando, aos T''::ucos, as H'ym­
pathias de Arthur, tambem joven e ex-

tremamente sympathico.
.

Um .excesso de leviandade talvez,
diz "o ,Commercio» por parte da mo­

ça permit.tiu a Arthur certa facilidade
.

em possuil-a. .

Algum tempo depois, Arthur deixa­
va de ser pensionista de D. Rosa.

Albertina, recebendo. sua carta de

professora complementar, foi para S.
Barba residir em companhia de sua avó
a11i permanecendo alguni tempo, voltan­
do depois para S. Paulo.
Ultimamente leccionava numa escola

isolada, em Ribeirão' Preto, conhecendo
em Matto Grosso de Batataes, o pro­
fessor Eliziario Bonilha, que agora tam­

bem leccionava numa escola daquella
primeira cidade.

'

Estabeleceu-se então uma corrente de
amizade entre os dois jovens, tendo E­
liziario pedido-a em casamentá, nó que
foi attendino. -

.:

A mãe de Albertina sabedora disso

oppoz-se ao casamento," por: saber es.tat
sua filha deshonrada pelo' seu antigo
pensionista Arthur Malheiro, procuran-
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Peço ao sr. Luiz Tiburcio de

Freitas que declare, pelo Novi­

dades, não só se e ou não exa­

cto que foi escrípta por mím a pri­
meira metade (mais ou menos)
do artigo, publicado no nr. de 4

de Dezembro desse jornal, acom­
panhando o retrato do sr. dr. Vi­
ctor Konder, como tam bem se li

a outra metade desse artigo, an­

tes de ser impressa, e a apoiei.
Floríanopolis, 4 de Março de 1909

Pedro Ferreira e Silva

flttestado
DE GRANDE VALOR

Eu abaixo-assignado, doutor em medici­
na pela faculdade do Rio de Janeiro,

. oondecorado pelos governos de Allema­

nha, Portugal e Italia, medico do Hos­

pital de misericordía d'esta cidade, etc.
Attesto que tenho empregado muitas ve­

zes o "Elixir de Nogueira, Salsa, Caroba e

Guayaco," preparado pejo Sr. João da Sil­
va Silveira, como um, poderoso agente em·

casos de infecção syphilitica e diatheso es­

crophulosa, parecendo-me superior aos ana­

logos que nos vêm do estrangeiros , Por me

ser pedido passo este, cuja verdade affiraio
em fé de meu gráo.
-

Pelotas, 6 de Maio de- 1886. Barão de

Itapitocay=Está reconhecida na forma da

lei, pelo tabellião Luiz Felippe de Almeida.

Vende-se nas boas phar-
macias e .�r9garias desta cidade

@;��J9E ����@

SDr. Rilario Gouuêal
* Especialista �% Nas molestias dos olhos, o.u-%.*VidOS, nariz e garganta, esta-�5
�belecido' ha muitos annos em�)��Pariz, durante sua estada no�
�Rio de Janeiro tem seu consul-�%toriO a rua da Assemblea n: .18i:
�canto da do Carmo onde dali
Iconsulta, diariamente das 12

aSI�
��3 horas.

'

40 JK I
@��J9E�$�� J

S. Nacional de Pensões Vitalicia

!!®,m(W�l
Previno aos associados possui­

dores das cadernetas ns. 15. 18,
93, 94, 95 o 163 que, se nao

man.darem pagar no corrente mez,
com as respectivas multas, as su­
as men"lalidades, perderão o direi­
to a qualquer reclamação. E pa­
ra que ühegue ao conhbcimento

ME

�OmyoIIl 1011' As pessoas que soffrem de
I!l U UI'. prisão de ventre, indigestões,
palzas, dores de cabeça, nevralgias.enxaque-

Itajahy Fevereiro 909 cas, colicas, hemorrhoídea, doenças graves
J. Miranda do estomago, figado, rins, intestinos, enero-

_________

' fulas, 'cores pallidas; pessoas fracaa, nervo­

sas, Sem vontade propria; irregularidade na

menstruação.corrimento, flores brancas, fas­
tio e tantas ontras molestias consequentes

O illustre e liusnanitario medico, de destas, serão radicalmente curadas €> em

Bagé (Rio Grande Sul), Sr. Ferdinan-, pOU(jO tempo, com as Pílulas Antidvspeptí­
do Mar-tino, 'tendo aplicado á sua nu-' cas do dr. Oscar lIeinzelmann.
merosa clientela os ESPECIFICaS DO ftlbs011uartao tlTfl·l. As verdadeiras Pi­
NO VO MEDICO do Visconde de SO UZA !!l UI']L V l'II • lulas Autidyspepticas
SUARES, colheu as mais satistactorios do dr. Oscar Heinzelmann tem os vidros

, resuitados.que O teoarom a publicar a· embrulhados em «Rotulas Encamados,» so

carta abaixo, demonstrando a sua a-
_

Lre o «Rotulo» vae impressa a "Marca Hc­

daniração par tão preciosos medicamen- gistrada,» composta de «Tres Cobras En-
tos: trelaçadas» formando o monogramma-O.H.

« •• Tendo aplicado os ESPECIFIcas Todas as Pilulas Antidyapepticas do Dr.
« do Sr. Visconde de Souza Soares em ,Oscar Heinzelmann , que não representarem
« certos casos desesperao e que haviam estes siguaes, devem ser recusadas como fal-

,

« resistido á prescripçao de outros me« sificadas.
« tiicamentos, e tuicenâo eotnuio o mas Vendem-se em todas as pharmaclas
« brilhante resultado; o dever de cons- d" 'd d
« ciencia e a quatidade de medico ou esta CI a e

« atsctpoio do immortai Hannemasin; Agentes geraes e unicos mtrudu-
« me levam a attestar a sua ettuiacta ctores. Sil vaGomes & Oia.
« nas moiestia em que sao aconselha­
« dos».

O mesmo Sr. posteriormente comu· _ _ . _

» nicou eln carta: 6.!'iIIliIIIIlIII'l"IIiil -Ilií :;4t;;$�=õlIlI!I*iiliiir:Z@1j�!1!il:tjijr;--

, O importante fazendeiro deste mu­

nicipio sr. Alexandre couares parti­
cipou-me que, com C! botica de Especi­
ficas da Nova -meatcina ao Visconde de
Souza Soares que tia pouco adquiriu,
tem colhido oplimos resultados, tornan­
do-se um grande propaçaruiista deste
prodigioso remeâio., .. »

O Peitoral de Cambará, que é o melhor
r.emedio para as affecções pulmonares, bron- ,

chites, coqueluche, asthmn, rouquidão e qual-
r

quer tosse, tem o seu Deposito Geral no E>!­
tabelecimento r Industrial - Pharmaceul.ico
SOUSA SOARES. em Pelotas (Est. do
Rio Grande cio Sul).
Deposi tari os em Florianopolis

-

J, ChrisoÍvam de O i íveira e

Rodolpho luz.

*

dos interessados faço o presente
.

' ,

aviso,

.-

Rua S. Pedro; 24-Rio de Janeiro

Um medico de ooncielloia

LLOYD BRftZILEIRO

Linha do Rio da Prata
O, Paquete

OR�ION
......

E1:Sperado do norte dia 18 segue
para
FLORIANOPOLIS

RIO GRANDE

MONTSVIDEU
E BUENOS A YRES

Recebe cargas e, pa ssa geiroe
para. Pelotas e Porto Alegre.

O Paquete
}'

ª'

Jnpl,tel·
Esperado do sul no dia 20 segue

para
SÃO FRANCISCO

PARANAGUA

ANTONINA

SANTOS E

RIO
--_'0---

Linh� de Sant� Catharina - Paran�

I i'aquete i'ij�l:f�Ui
Este paquetE> estará neste porto a 12 de

cada lIJez de manhã, seguin'do para S. Fran­

cisco,d'onde voltará a 13,seguinJo para Flo­

rianopolis e Laguna; e a 22 de cada mez,
"d 2 horas da tarde seguindo para 8. Frc n­

cisco;:e Paranagua, voltando a 25 tazemjo
os mesmas escala,; da viagem de .13.

R�cebe carga e passageiros.

Nevralgia Da cabeca
QUâsi sarda

86 se póde avaliar o grande bem que se

possuia, quando se Vt\ privado delle., Eu,
que tÃO fel iz passava a vida, não me Iem­
brando de sofírimentos, fui sumido na tris­
tesa e padecimento que, devido a cruel ne­

vralgia na cabeça, prostrou-me em uma ca­

ma por mais de tres mezes. Não havia re­

medio que me alliviasse, estava com a ca­

beça inchada, quasi surdo, não dormia,
quasi não comia, e tinha verdadeiros ata-

ques de loucuras furiosa; via passar os di­
as sempre soffrendc e cada vez mais me de­

sesparava. Chamei todos os medicos, toma­

va todos os remedios; e sempre amanhecia
e aneitecia com a tremenda nevralgÍá; mI­

nha vontade era matar, arrebatar tudo; em

fim, tinha chegado ao desespero.' , Offerece­
ram-IL' as Pílulas Antidyspepticas e tomei­
as como fazia com todos os remedios. Co­
mo o trabalhador que, exhapsto, deita-se e

respira alliviado, assim acontece� cotnll;igo,
depuis de quatro horas de tomar trez Pilu-

, 1nlas Antidyspepticas do Dr. Oscar Hein­

zelmann; dormi 15 horas ;;'eguid[ls e <tcor­

dei-me complet.amente bom extraordinario re.

medro, e em toda a minha vida me julga.rei
devedor ao mesmo de trJda lI.linha gratidão.

Claudio Tavares da t)íl veira
Proprietario

(Firma reconhe'.lída) O AGENTE=Eugenio Müller
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Força illuminativa: 100 vellas. Cossumo: 1.

litro alcool para 13 horas

Vende-se Dom todas as garantis
Aceita-se encommendas na casa de

Eugemo beckert. Aluga-se lampaâas
de 100 e 200 vellas para illuminação de
salas salões, jardim etc.mediante preços
modicas.

Preço das lampadas 35 e 50$000, bo­
eaes para deposites de 14 cemt. 9$.

PREÇO DO 4LCOGL LITRO 500

Depositarios:
Samuel Iieusi e Eugenio Beckert

Impossibilitado do trabalho
Attesto que sofírendo, por espaço de

tres anuas, de uma inflammação de o­

lhos; que me impossibilitava do traba­

lho, fiquei radicalmente curado com o
,

Elixir de Nogueira, Salsa e Guayaco, do
Sir. pharmaceutico João da Silva Silvei­
ra. O referido é verdade pelo que pas-
sei este e assigno,

'

Antonio V. da S. Cunha.
Vende-se nas boas, pharmacias

� e drogarias desta cidade.
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I o Peitoral. de Angico .

' as filhas o PEITORAL Im ANGICO PELOTEN-
• o' -. SE preparado pelo habil e conhecido phar-A fama do Peiioi al de Angzco I!elo- maceutíco dr. Domingos da Silva Pinto ob­

iense .accentua-se nos prompto� e radicaes
_

tendo sempre rapido aproveitamento en::. ea­
curaiiros operados na humanidade a to- sos de tosses, constipações e outras enfer-
dos O� momentos. midades semelhantes.
Attesto que tenho usado não só para mim E por ser ve;dade passo o presente que

como tambem para pessoas de minha tami- assigno com o maior prazer.-Pelotas, 17 de
lia, 0- poderoso PEITORAL DE ANGICO Novembro de 1894, Felicíseimo Manoel A­
PELOTENSE, preparado pelo habil phar- marante.
maceutico Sr. dr. Dominges da Silva Pinto

-

O «Peitoral de Angico Pelotense»
contra constipações, bronchites, etc., do que encontra á venda em todas as, pharmacias,
tenho tirado sempre optimos resultados. E drogarias e nas casas qu_e vendem drogas e

por ser verdade firmo o presente q' assigno, medicamentos. Pedir sempre o «Peitoral de
-Pelotas, 17 de Noven:bro de 1890. Jero- Angico Pelotense.
oymo Cardozo Fernandes. Deposito geral Drogaria Eduardo C. S-

O abaixo assignado Conselheiro Municí- queira-Pelotas
pal e Capitão da Guarda: Nacional.
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Attesta que tem sido usado pelas suas du- No DeFltel'l'o=Rodolpho P. da Luz
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!�m] J)ajany -, Rua Dr, Laura Miiller - $anla Catnarina mi
m ai
m

.r� fmi
lm]: Esta typographia que sé acha regularmente mon-
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'm�,lg,
. tada, dispêe dematerial typographico novo, �._,

LWJ moderno e escelhido, executando Fmi
1-

todo e qualquer ser- m
la viço tYPQgraphico

IªIle! Gom presteza e modiDidade em preços
.

��i mi
Im1 Facturas, circulares, proqrammas, talões, encelop- m
i[j pes com firma impressa, memorandum, parti-

'

lml
imJ. ' cipações, convites para missa, avisos ,ro-

Ilml:m! lulas, recibos etc. etc. ml
� E tudo que se relaciona a arte typographica executa-se com m
Im! brevidade e netidez, a uma ou mais cores, tendo para isso iQ.
iffi1 material escolhido, podendo satisfazer os trabalhos m
-� mais delicados. '

II� i�[tEpl1 Livros em branDO, papel, almasso, diplomata, xadrez, dese- êl
!a nho, Dadernos e��Jlares" Danetas, pennas, lapis, iml
m D
D guarda lapis, porta livros, postass, louzas, reguas tin- �1 _

;[ffi]! teims, tintas, laDre, grampos para papel e colohetes e tudo ma- Im m

,L�iIg is que se relaciona a-este rámo de. negooio. mi m
!ml�, m:m
,mim, p
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SAPATARIA _

ReDebeu mll grande sortimento de oalçados para homBlls, 'senhoras:
e

I
.

S
' e creanças,. corllll diversas, o que h� da moda, Calçados de 2$ à 20$

luva eal�a ,: GALOCHAS PARA ADULTOS E ME_NORES'
,

,- , Aprompta-se todo I e qualquer calçado sob meniâa a oon!ade do fr:epuez,
ITA.1 AHY - Rua dto I" UTO Iniiller ".,.

Vi«itAI11 p .ra ver o �nl)rme sorrimentc ( 2)
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